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Assembleias debaterão balanço e desdobramentos da greve,
a Contribuição Assistencial, a política de reembolso, PLR 2019, PCCS, Con-

gresso CSP-Conlutas e a continuidade da luta em defesa da pauta petroleira

TODOS ÀS 
ASSEMBLEIAS!
DE 02 A 12/02

ASSEMBLEIAS DE 
02 a 12/02

Veja o calendário na pági-
na 2 e compareça! 

Os 16 dias de greve mos-
traram, na prática, a força 
dos petroleiros e petroleiras 
quando a categoria se orga-
niza para enfrentar a política 
do “menos direitos, mais di-
videndos” imposta pela atu-
al gestão da Petrobrás. 

A mobilização histórica foi 
resposta direta aos ataques 
ao Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) e à manutenção 
de uma agenda de austeri-
dade contra os trabalhado-
res voltada aos interesses 
dos acionistas.

As assembleias serão o 
espaço para fazer o balanço 
das greves e demais mobi-
lizações de 2025, avaliar o 
ACT, debater o cenário pós-
-greve e definir coletivamen-
te os próximos passos da 
mobilização em defesa da 
nossa pauta, como o novo 
PCCS, a questão dos PEDs, 

os “compromissos”, GTs e 
questões não resolvidas no 
ACT.

A Petrobrás já sabe que 
existe uma categoria aten-
ta, organizada e disposta a 
lutar. Cabe a nós fortalecer 
essa unidade e decidir os ru-
mos da nossa luta.

Assembleias deliberarão 
sobre Desconto Assistencial 
e a política para reembolso 
parcial ou total dos descon-
tos dos grevistas, bem como 
informes atualizados sobre a 
PLR 2019, PCCS e o 6º Con-
gresso da CSP-Conlutas. 

O Sindipetro-RJ 
convoca a partici-
pação da categoria

Veja o boletim especial
“16 DIAS QUE ABALARAM
   A PETROBRÁS”

https://lnk.bio/SindipetroRJ?fbclid=PAdGRleANk7Z5leHRuA2FlbQIxMQABpzYSlQrwMQ_lcVMublb1sGTA0Ic4yjtrk_jA5o0H81oiUFiM9Cvrz7MUcMEx_aem_lStLhuN7EiiM8OhzgeysdQ
https://sindipetro.org.br/wp-content/uploads/2026/01/Balanco-da-GREVE.pdf


BASE DATA/HORA LOCAL / GRUPO
AEROPORTOS De 02/02 a 12/02 nos embarques e a bordo

ARM-RIO SEGUNDA 02/02 19:00 TURMAS B e C

ARM-RIO SEXTA 06/02 19:00 TURMAS A e D

ARM-RIO SEGUNDA 09/02 07:00 TURMA E

APOSENTADOS RIO TERÇA 03/02 14:00 CLUBE DE ENGENHARIA

APOSENTADOS ANGRA QUARTA 11/02 13:00 SUBSEDE ANGRA

BOAVENTURA TERÇA 03/02 07:00 GRUPO 1

BOAVENTURA QUINTA 05/02 07:30 GRUPO 2 + ADM

BOAVENTURA SEGUNDA 09/02 07:00 GRUPO 3

BOAVENTURA TERÇA 10/02 07:00 GRUPO 4

CENPES SEGUNDA 02/02 06:30 TURNO – PORTARIA 5

CENPES TERÇA 03/02 06:30 TURNO – CIPD

CENPES QUARTA 04/02 06:30 TURNO – PORTARIA 5

CENPES QUARTA 04/02 07:30 ADM – PRAÇA DAS BANDEIRAS

CENPES QUINTA 05/02 06:30

CENPES SEXTA 06/02 06:30 TURNO CIPD e PORTARIA 5

CENPES SEGUNDA 09/02 06:30 TURNO CIPD

CENPES TERÇA 10/02 07:30 PORTARIA 5 TURNO e ADM

CENPES QUARTA 11/02 06:30 TURNO CIPD

CENPES QUINTA 12/02 06:30 TURNO – PORTARIA 5

CNCL TERÇA 03/02 19:00 GRUPO 3

CNCL QUARTA 04/02 07:00 GRUPO 5

CNCL QUINTA 05/02 19:00 GRUPO 4

CNCL SÁBADO 07/02 07:00 GRUPO 2

CNCL SÁBADO 07/02 19:00 GRUPO 1

EDIHB TERÇA 03/02 12h30

EDIHB SEGUNDA 09/02 12h30

EDISEN QUARTA 04/02 12h30

EDISEN TERÇA 10/02 12h30

PBIO SEXTA 12/02 12:30

TABG SEGUNDA 02/02 07:00 TURMA A + ADM

TABG TERÇA 03/02 19:00 TURMA B

TABG SÁBADO 07/02 19:00 TURMA E

TABG SEGUNDA 09/12 19:00 TURMA B

TABG QUARTA 11/02 19:00 TURMA C

TBG TERÇA 03/02 12:30

TEBIG TERÇA 03/02 19:00 GRUPO A – AP

TEBIG QUARTA 04/02 19:00 GRUPO A – ASA

TEBIG QUINTA 05/02 07:00 GRUPO B – AP

TEBIG QUINTA 05/02 07:30 ADM – AP

TEBIG SEXTA 06/02 07:00 GRUPO B – ASA

TEBIG SEXTA 06/02 07:30 ADM – ASA

TEBIG SEXTA 06/02 19:00 GRUPO E – ASA

TEBIG SÁBADO 07/02 07:00 GRUPO D – AP

TEBIG SÁBADO 07/02 19:00 GRUPO E – AP

TEBIG DOMINGO 08/02 07:00 GRUPO D – ASA

TEBIG QUARTA 11/02 19:00 GRUPO C – ASA

TEBIG QUINTA 12/02 19:00 GRUPO C – AP

TEJAP TERÇA 03/02 13:00 ADM

TEVOL TERÇA 03/02 08:00 ADM

TRANSPETRO SEDE SEXTA 06/02 12:30 ADM

TRANSPETRO SEDE SEGUNDA 09/02 12:30 ADM

UTE-BLS/BF QUINTA 05/02 19:00 TURMAS E e D

UTE-BLS/BF SEXTA 06/02 07:00 TURMAS C e A + ADM

UTE-BLS/BF QUARTA 11/02 19:00 TURMA B

TURNO CIPD

VEJA O CALENDÁRIO DE ASSEMBLEIAS E PARTICIPE!



ENTENDA A CONTRIBUIÇÃO 
ASSISTENCIAL E O REGRAMENTO 
PARA A REPOSIÇÃO DAS PERDAS 
DOS GREVISTAS

A Contribuição Assistencial 
tem dois objetivos centrais: re-
por gastos do Sindicato em re-
lação aos custos mais diretos 
da greve, que somam cerca de 
R$ 1,4 milhão, e ressarcir os gre-
vistas que tiveram dias descon-
tados.

O objetivo da inclusão desse 
ponto nas assembleias é ajustar 
a decisão anterior, que decidiu 
pelo desconto de 2,5% sobre 
“RMNR + ATS + HETT (quan-
do houver)”, conforme ACTs da 
Petrobrás, PBIO, Transpetro e 
TBG. O ajuste a ser feito é au-
torizar o desconto em 2 (duas) 
parcelas consecutivas de 1,25% 
sobre a base de cálculo citada 
acima, em conformidade com o 
ACT.

Por uma questão de justiça 
e solidariedade é fundamental 
que toda a categoria contri-
bua, considerando que todos 
são beneficiados pelo Acordo, 
independente da participação 
na greve, e que é fundamental 
o esforço coletivo para ressar-
cir os colegas que estiveram na 
linha de frente do movimento e 
foram penalizados por descon-
tos.

 Por isso reforçamos o cha-
mado para comparecerem à as-
sembleia e votarem a favor da 
Contribuição Assistencial.

De qualquer forma, aqueles 
que quiserem fazer oposição à 
Contribuição Assistencial po-
derão preencher o formulário 
a ser disponibilizado. Confor-
me cláusula dos ACTs, a partir 
da abertura da divulgação do 
formulário do item 2, correrão 
40 dias para manifestação da 
oposição ao desconto; findo o 
prazo, não será mais possível se 
manifestar contra o desconto. 

Não serão aceitas ou tratadas 
manifestações de oposição por 
outros meios e fora dos prazos.

As assembleias também irão 
aprovar o regramento da forma 
de reposição desses dias. O Sin-
dipetro-RJ está propondo os 
seguintes encaminhamentos:

a) Até o fim das assembleias 
será divulgado um for-
mulário para os grevistas 
preencherem e anexarem 
os documentos necessá-
rios para a reposição dos 
descontos ocorridos. Po-
derão pedir reembolso 
todos os filiados ou que 
vierem a se filiar ao Sindi-
petro-RJ  até o último dia 
das assembleias (12/02), 
que efetivamente traba-
lhem na base territorial do 
Sindipetro-RJ e que es-
tejam filiados na data de 
reembolso. O formulário 
permanecerá aberto até o 
final de março;

b) Se o valor arrecadado for 
suficiente para cobrir to-
dos os valores levantados, 
tanto de reposição do 
fundo do Sindipetro-RJ, 
quanto dos dias de greve 
descontados dos grevis-
tas, será pago integral-
mente o valor descontado 
a cada grevista. Caso con-
trário, será feita recompo-
sição tanto do fundo do 
Sindicato, quanto dos dias 
de greve de cada grevis-
ta de forma simples e na 
proporção do valor arre-
cadado. Ou seja, supondo 
que o valor total apurado 
tenha sido R$ 2 milhões e 
o valor arrecadado R$1,5 
milhão significa que se ar-
recadou 75% do valor apu-

rado. Nesse sentido, cada 
grevista receberia 75% do 
valor comprovadamente 
descontado e o Sindica-
to também iria recompor 
os gastos em 75%. Se for 
arrecadado R$ 1,8 milhão, 
será reposto 80% dos des-
contos e assim por diante;

c) Não haverá qualquer tipo 
de reembolso para quem 
optar por compensar e, 
consequentemente, não 
existirão descontos no pe-
ríodo citado.

Mais uma vez, contamos com 
o senso de coletividade e força 
da categoria para mais essa de-
monstração de força.

Investimos na luta
A greve realizada em dezem-

bro demandou uma complexa 
estrutura logística e operacional 
para garantir a força do movi-
mento. Entre os dias 15 e 30 de 
dezembro, os custos mais dire-
tamente ligados ao movimento 
paredista somaram cerca de R$ 
1,4 milhão.

Este montante inclui despe-
sas com estrutura de base (ten-
das, som, mesas), logística de 
transporte (vans, ônibus, pas-
sagens), alimentação, diárias de 
apoiadores, materiais gráficos, 
multas decorrentes do movi-
mento e custos extras com fo-
lha de pagamento do Sindicato. 
Vale ressaltar que este valor não 
inclui os gastos prévios com a 
campanha do ACT (congressos 
e mobilizações anteriores).

É importante que a categoria 
entenda e reconheça esse ope-
rativo humano e financeiro do 
Sindicato em defesa da histó-
rica greve. Ajude a financiar os 
próximos desafios.
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A SAÚDE MENTAL NA PAUTA PETROLEIRA
O ano de 2025 trouxe mais 

um alerta para saúde pública 
pela primeira vez: o número 
de brasileiros afastados do tra-
balho por questões de saúde 
mental ultrapassou a marca de 
meio milhão por ano. Também 
dentro deste contexto geral, a 
saúde mental dos petroleiros 
é uma pauta de luta constante 
no cenário atual da categoria.

Existe por parte do Sindica-
to a constante denúncia de que 
o modelo de gestão focado em 
metas agressivas tem gerado 
um rastro de adoecimento, e a 
exigência que o bem-estar psí-
quico seja tratado com o mes-
mo rigor e seriedade que a se-
gurança das instalações físicas.

O regramento do Teletraba-
lho é uma pauta importante de 
saúde mental, considerando a 
redução do tempo de desloca-
mento e a maior presença jun-
to à família dentre fatores de 
humanização da rotina de tra-
balho. Também lutamos pela 
garantia do direito à descone-

xão, questão muito agravada 
no pós-pandemia.

Falamos sempre também 
sobre a necessidade de refor-
mulação do Atestado de Saú-
de Ocupacional (ASO). A FNP 
defende a inclusão obrigatória 
da avaliação psicológica no 
exame periódico, garantindo 
que o sofrimento mental seja 
detectado antes que se agra-
ve. Além disso, lutamos pela 
total independência da SMS, 
que hoje muitas vezes se vê su-
bordinada às gerências de pro-
dução. A exigência de equipes 
de saúde em todas as unida-
des segue sendo também uma 
bandeira essencial para uma 
política abrangente de saúde 
mental.

No Offshore, é preciso con-
siderar e combater as conse-
quências do isolamento desse 
tipo de trabalho. O adoecimen-
to psíquico da categoria petro-
leira não nasce no vácuo, é re-
sultado também, por exemplo, 
de unidades operando com 

efetivo mínimo, onde a sobre-
carga de tarefas anula o tem-
po de recuperação necessário. 
Outra questão é o falso sobre-
aviso, que mantém o petroleiro 
em estado de alerta constan-
te, dentre tantas outras pautas 
que foram debatidas durante 
a greve e seguem necessárias. 
A bandeira da implementação 
da escala 14x21 para todos é 
um imperativo de segurança 
e dignidade, pois garante o 
tempo de desconexão real e o 
convívio social indispensáveis 
para blindar a saúde mental 
do petroleiro contra o desgas-
te extremo do confinamento.

Por fim, mas não menos im-
portante, é preciso lutar pelo 
fim da escala 6x1 no Sistema 
Petrobrás e no Brasil. A su-
perexploração age como um 
motor de adoecimento men-
tal e é inadmissível que uma 
gigante como a Petrobrás não 
combata esse regime de tra-
balho.

6º CONGRESSO DA CSP-CONLUTAS
18, 19, 20 e 21 de abril

A CSP-Conlutas com-
pleta 20 anos e segue mo-
bilizada em pautas urgen-
tes, como o fim da escala 
6x1, o combate à reforma 

administrativa e às novas 
formas de exploração. As 
inscrições para o Congres-
so vão até 06/04. Saiba 
mais através do QR-code

https://congressocspconlutas.com.br/

